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Fonte:

Deise Benedito*
13 de maio de 1888. Liberdade, famosa conhecida dos brancos e
ricos e que durante séculos de escravidão adornou o imaginário de
milhôes de homens e mulheres negras, torna-se uma realidade.
Agora todos os escravos do Brasil, pelas mãos da Sra. Regente
Princesa lzabel, tomam-se livrgs,

No dia 14 de rnaio, corno nos lembra muito bem o pÍofessor Helio
Santos, percebe-se que nada foi garantido aos ex-escravos.
Trabalho, moradia, educaçâo, saúde, ou indenização. O dia 14 de
maio de 1888 foi provavelmente um marco na já dura trajetóría de
um povo e seus descendentes, A busca da cidadania pelas
populações negras e indígenas começou no dia seguinte à data
oficial e tem sido tão cruel quanto a perseguição contra os hebreus
em busca da terra prometida.
com
ter nome e
saDer ler e
seriam as metas destes povos.

Em sua busca por desenvolvimento, o Brasil tentou purificar a sua
população através de medidas eugênicas e de intenso controle
social , tendo como instrumentos o aparelho reprcssivo policial e o
Código Penal, além de um sem-número de instituições (prisões,
manicômios, abrigos para idosos, casas de correção de menores,
etc.) criadas parc! conter uma mão-de*obra excedente e, a partir
deste momento, sem uso para o sistema laboral.

Nada mais coerente para reprimir o ir e vir destes corpos errantes
pelas ruas das cidades brasileiras do que a criação de leis e formas
de coerção para a manutenção da ordem, principalmente a partir de
14 de maio. Ao depararmos atualmente com o fenômeno da
violência nas grandes cidades, não podemos deixar de notar os
efeitos de um desenvolvimento econômico desigual. Em São Paulo,
a cidade mais rica do país, também se vêem uma abundante
miséria subumana e as mais diversas formas de injustiça social.

Embora o princípio da igualdade invocado pela Revolução Francesa
esteja repmduzido nas constituições brasileiras de 1824 e 1988, a
prática revela um estado alarmante de desigualdades em que as
populações negras e indígenas sofrem perdas contínuas de vidas e
recursos. O crescimento da miséria e da pobreza no Brasil atinge
urna 'clientela" em especial: os herdeiros do 14 de maio de 1888.

Mais espantosa é a apar€nte tranqüilidade com que a sociedade-
encara a segregação racialem que vivemos, naturalizada como
parte de nossa herança cultural. Assim, uma elite branca parece
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estar anestesiacja peia convivência com situações riramáticas e
t tL J . r---- -l - t-drurLrdnas que auÍrgelllí pnÍrcrpdrrileÍrle, dqueles Íurd uesre circulu

ciiminuto. Uma dívicia moral e sociai acumulada ciurante séculos, e
que é um dos grandes geraciores cia violência urbana, tem seu papei
minimizado.

- - : .. r- -?--trm seu lugar, asslsliÍIlos a íilerudírLiltzaçdo uas rerdçoes uuuurdÍrds.
Íria socieciacie brasileira atuai, vaiores e inciivíciuos são cieiinicios peio
que se consome e possui. inciiviciualismo, consumismo, o cuito cio
prazer absoiuto, a ausência cie vaiores éticos e laços de
soiidariedatJe e a luta deseltfreacja tlor uila idéia abs'rraia de poder
eternamente inatingível ievam ao embrutecimento cjos inciivíciuos e,
conseqúentemente, a percia de referenciais éticos e morais. A
realização indiviciual só parece possívei aos mais auciaciosos e
- -l-Í^-À--vtulcltLUS.

Crime sobre crime, crime contra crime. Conviventio com um
Estado criminaiizante
O crime organizado no Brasii assume formas tentaculares e se
reprocluz íla maioria cios segirreittos suciars. i\io efitaítto, maittein-se
um discurso que atribui a prática criminosa de forma majoritária aos
negros e pobres. As instituições mantenecioras da lei e cja orciem
continuam, desta maneira, a reprociuzir um pacirão de reiações

- 
L.-:Er 

-- 
J- J.--ídLtdrS perver5ds du lInprelileÍlldÍ u LUíiludre du LrdilLU ue urugds Ílu

Rio de Janeiro através de uma medida que tem mais vaior simbólico
do que propriamente et'etívo: um canhão cjo exército brasiieiro
aponiado para mílhares cie pessoas, adicionando mais um elemento

:! 
-^- =- -a:-:-l -repressor no coilüiaíio üe queríl Ja convive cort-t a i-epiressao oilcrai e

oiíciosa de várias maneiras. n medicia parece ignorar duas questões
iuncjamentais: a questão rja criminaiidade geracia pelo tráfico cie
cirogas extrapola o aparato juríciico-iegal do Estacio brasiÍeiro e o
---^ )^ ^--La^- ^!- -:-l- -^-:- - --a^-- 

J- ---.uso ífe cannOeS comproÍilete ainüa maiS A esiei-a cia Segurança
pessoai de quem há muito já não goza deste direito humano
fundamental sacramentado na Constituição.

Tais medicias transiormam a vida cias pessoas em um espaço
- 

l^ !^--! --l-- 
-^- 

--l-=- ^permanenfe üe tensoes agravaúas por uma compLilsao em consumrr
que não pode jamais ser satÍsfeita. Homens e mulheres negros têm
--- --!:J:-- ^ -^t-r)- 

.-..:l-l^- 
-^L-^- ^uilt LULlutdÍtu Leil5u c Suil tuu eÍil LUlrluiltudue5 puur tr5 c

desassistidas, com serviços púbiicos de saúrie e eciucação
--L- 

Ê-lr)^ ^---t- )r-^rl^^

PrcruLcililEilLe ldiluus e 5cill qudtquer ÍespetLu duS seus utÍetLus
humanos.

Em iodo o país, cerca cie 500 mii meninas se prostituem nas ruas,
mais cje 45 milhões cie crianças vivem em condições subumanas e

r4ÍIiulLdS ílrurreilr uc ruÍile e ue uoeltçds eilueíilrcd5. LUílrorrlle poue
ser percebido em qualquer registro visual sobre esta popuiação, sua
grande maioria é negra.

O sistema penitenciário brasiieiro tem mais cie 95olo cie sua
popuiação carcerária fornrada por indivíduos pobres, 85orô não
conciuíram o 2o grau e a maioria cjas concienações são por tráfico
)^ )-^^^^ ^ --:-^- --!-:-^-:-:^ ^--lE^L^!^- 

)^^^---^--J-- 
-(.lE (JÍUgcl5 e LIlllles PcrLl rlllurllcl15. llilclil€tUELUS, UESClllplEgctUUS e

negros são violentacios pelo próprio sistema penitenciário ialicjo
desde sua criação. São inúrneras as vioiações de direitos e é
praticamente impossívei restaurá-las com a ordem preciominante no
interior das prisões.

A enganosa lei penai brasileira induz a uma prática de segurança
pública que pode ser caracterizada coÍrro "remoção de lixo",
simplesmente isoiancio a população negra e pobre vítima cia má
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distribuição cie rencia, do racismo, da corrupção e do cuito ao
privilégio. Sob a égicie cia impunidade, os crimes perpetrados pelo

_L--_- J_tt _=_dssilil LÍrdÍtiduu LÍrtrte uígdílrzduu sdu suilsuuduus e plduLduus ilu
interior cie instituições públicas e privacias, tãciiitacios por uma
administração pública e um mercacio financeiro corrompicios. Na
reaiiciacie, a maioria ciesses crimes é cjifícil de ser comprovacia e
:-- -^-r:--i^ ^ ----:!^ 

)^Ê2-!^= 
-- 

l---:-lllVCsLlgduc, C lllUlLUS SeqUeÍ pU55Uclll Ueillll9ues legdls pÍeLlsds Uu

sanções suÍicientemente rigorosas. Desta maneira, não basta
apenas combater a criminaiiciade comum cio tráiico cie cirogas com o
exército tomando conta de uma ciciade do Rio de Janeiro atingida

- -- --,La-pela ciesorúem e ciesgoveí-no cotltrfiuoS.

Os grancies iícieres cjo crime organizacio não são cjeserciacios cja

--- 

L-- 
-.-!-:l^- 

l^ 

--:^-:-some, mas Dem nuti-ioos e, em sua gi-ancie maiona, com uma
eciucação universitária. Pocie-se ciizer que eies tiram proveito da
popuiação mais carente pai-a enriquecer ainda nrais corrt o tráfíco de
cirogas, mas esie apenas soma-se a várias outras frentes. Coroando
^ !:--l:--- )- ^ ^---)-^ l- a-l!- r^ ^^-:-l-l -^l' 

' 'e TinalizanGO O quaGrO Oe laifa Ge Sei-lerf,acie, vemOs pOiiclais
envoivicios no tráfico cie cirogas, juízes venciencio sentenças para
.---^!--<:- ^ -^t:-:-:^ 

i^ t-----^ :-^^^-!^- ^ilctÍ LULí cil rLcil rLes e puilLtdts l il<tLdiluu ll ilPuiltrl i lcl rLÉ ll luLÉilLe5 e
recebencio honrarias.
,1 ^^G-l^ l-:-^-.-:l^l^ 

---^ 
L^-^a:^:- 

--:-^:--l---!^ ^ ^l:À^\J e5Lduu utr lllrPLrilrudutr r.luE utrllEtrLld Pl ilrLrpcililicilLE cl eilLE
brasiieira é, em minha opinião, uma das grancies vioiações cie
):--rL^^ L-------- )- 

-^-- 
l-i^ L---:!^:-- 

-^ 
J^rliltrtLUS liulltcillu5 utr tlr.rsSct suLlcudue uÍdsltclÍd, pulS dLlllge ue

maneira massiva aqueies que têm menos recursos para se
defender.

De fato, nota-se que a popuiação negra que resiste em morros,
--:^l-- -^r:-^- - L-L:r--:---:- )t-=--:---1,.L-^^vtetds, LUÍLtçus e LUttJuilLUS ilctutLctLtuildtS Eilt LUilutçues ilt5ciluute5
procura manter referências éticas e morais. Mas em seu coiidiano,
estas pessoas são permanentemente expostas aos meios de
comunicação que impõem um modelo de beieza, cje conduta sociai e

-a- )- - -a-t- )-ue uuÍtsuillu Itu qudt sdu ue5LdrdLLenzduus u exerLtLtu ud
ciemocracia e o senticio pieno cia convivência social.

Famíiias negras sofrem ainda hoje o impacto do dia 14 cie maio cje
1888. Apesar de obrigacios a resistir e sobreviver, jovens são
lÍr5efluos eril uril Íilercau(] ue traoalÍr(J rrreguriír e IJreuaronu quaíluo
aincia cieveriam estar na escola. Muitos se tornam os meninos de

- -^-:^l-l --- 
a--^- l^---^-^ 

- 
l-)lt--^rua que a socieúaoe ti-ata com ieroz oesprezo e inciiierença, mesmo

quancJo são mortos a tiros cje maneira seivagem.

O rromenio é de refiexão. Indicadores sociais comprovarrr as
condições cie vida precárias cia popuiação negra. A Conferência
Mundiai contra o Racismo apontou, através do seu Piano de nção,
os caminhos a serem seguicios para nos ievar ao sonho de uma

tt^ J .Iluvd Suuleuarue Íilic15JusLiJ e rgudilrdnd. A duuçi,u ue cotas eilr [o(los
os setores tem como objetivos não so reparar os danos históricos
causacjos peia escravicião, mas também estabelecer um outro
patamar para as reiações raciais neste país. Estas precisam ser

-!-.--J^^ l^ i-l C^--- ^..1-^ -^ ^..-^-^-!-:^i-eestrlitilraoas oe tai roi-ma que o cuilo ao eurocentrismo seja
substituído peia eqüidacie e respeito garantido, a tocios, os cjireitos
iundamentais e condições aciequacias cie moradia, saúde, eciucação
e iazer. Um primeiro passo para curar o Brasil cjo racismo e

-,-^-- i:---:r^- : 
-=^ ---L=resrdurdr urrertus e ítdu rer uíil LdÍrÍrdu dpuilr.duu pdrd sud Ldueçd

em um processo tão desumanizante quanto t.oi a própria escravidão.

* Deise Benedito é coordenaciora de Articuiação política e Direitos
Humanos cja Fala Preta Organização cie Muiheres Negras e
Conseiheira iriacionai rio I'iovimenio Nacionai cie Direitos Hun-ranos.
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